




• Até recentemente as Culturas mais 
conhecidas eram a Cultura da Ciência e a 
Cultura das Artes (e Humanidades).  O 
objetivo da Ciência é a busca da Verdade; 
o propósito das Artes é expressar a 
Condição Humana;

• Mas existe uma Terceira e Nova Cultura: 
a Cultura da Tecnologia e da Inovação.



• A Cultura da Tecnologia e da Inovação segue o 
rigor do método científico, mas sua Fé não é a 
busca da Verdade, e sim a busca da Novidade, 
do Novo, do Diferente;

• Mesmo tendo como ponto de partida a 
Condição Humana, sua esperança não é a 
Expressão, mas sim a Experiência;  

• A Tecnologia busca acima de tudo a Geração 
de Oportunidades.



• Recentes inovações, marcadamente em Tecnologias de 
Informação e Comunicação-TICs, estão revolucionando 
o modo de produção da Pesquisa, ou seja, da geração 
de Conhecimento Novo;

• Hoje já possível se falar de Computer and Computing
Sciences (que envolvem pesquisas em Computadores 
e em Processos de Computação) e da Computational
Science (o uso da Computação em Ciências Físicas, 
Ciências da Vida, Ciências Sociais, e em Artes e 
Humanidades;



• Neste sentido, estamos no limiar de uma 
“Explosão em Software”, uma 
exponencial produção de software e 
serviços correlatos, interconectando áreas 
do conhecimento em escala e escopo 
jamais imaginados;

• O impacto dessa “explosão” nos ciclos do 
software (a seguir) deverá ser 
surpreendente; 



Mercado

Insumos

Ciclo de 
VIDA
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VENDA

de software

Ciclo de 
NEGÓCIOS
de software

o que é e com o funciona o setor de softw are,
no país e no mundo? 

no meio do sanduíche entre mercado e insumos
ident ificam os TRÊS ciclos básicos:



• Essa “explosão” pode ocorrer em dois cenários: a) em 
um ambiente de livres forças de mercado, ou b) em um 
ambiente em que haja algum grau de governabilidade 
ou de governança;

• De qualquer forma, independente de qual seja a 
trajetória, novos modelos de negócios, indústrias e 
serviços estão sendo gerados unindo, de formas 
criativas, as três diferentes culturas aqui tratadas;

• No centro dessas culturas estão as Indústrias/Serviços 
Criativos, que têm origem da criatividade individual e 
geram riqueza a partir de propriedade intelectual. 
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• Em Antropologia existem dois processos 
de dinâmica cultural: ENCULTURAÇÃO e 
ACULTURAÇÃO;

• Na primeira os indivíduos aprendem 
elementos da sua cultura; na segunda 
ocorre a aquisição de elementos culturais 
de culturas externas; 



• Os três processos mais destacados da 
ACULTURAÇÃO são: 

• Simbiose Cultural=> coexistência ou 
convivência de duas ou mais culturas;

• Osmose Cultural => mesmo que diferentes, 
alguns elementos culturais de unificam

• Fusão Cultural => mistura de culturas surgindo 
uma outra 

(*) A recusa da aculturação é a Segregação
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“As novas tecnologias, principalmente as de 
informação e comunicação, estão redefinindo 
quantitativa e qualitativamente a formação da 
Sociedade, sua economia, sua estrutura de poder, sua 
interação com a natureza, seus hábitos e gostos, e a 
maneira como ela se vê; ou seja, toda uma cultura 
está em processo de redefinição”.

“Já não somos mais oriundos de uma sociedade 
agrícola, que se tornou industrial, isto é, uma 
Sociedade dos Átomos.  As novas tecnologias digitais 
nos transformaram em Sociedade de Átomos e de 
Bits, conformando uma cultura evolvente e complexa, 
que prefiro denominar de Cultura Criativa Digital ”.



Toda essa redefinição é acompanhada de dois
fenômenos importantes: 

a) uma revolução nos meios pelos quais a Sociedade usa o 
seu tempo.  Se no passado as pessoas se “entretinham”
umas as outras diretamente, depois passaram a usar o 
livro para esse fim, e depois usaram o rádio, e depois a 
televisão seguida da internet, hoje as pessoas criam e/ou 
usam seus bens e meios digitais, crescentemente 
convergentes, para entreterem (como no passado 
distante) diretamente umas as outras numa escala global, 
mas a partir da antecipação de um futuro desejado; 

b) uma mudança no balanço de poder entre aqueles que 
detêm os “meios de fazer o tempo passar” e aqueles que 
estão desejando definir o seu próprio tempo e fazer valer 
seu próprio gosto. 





Jürgen Habermas











1 Billion gigabytes = 1 exabyte

2004 = 48B

2005 = 96B

2004+2005=144B





A TEORIA DA CAUDA LONGA

A Teoria da Cauda Longa foi proposta por Chris Anderson, Editor da famosa 
revista de tecnologia Wired, e que vem sendo amplamente considerada

como uma teoria inovadora e bastante apropriada para tratar das questões relativas à
economia das INDÚSTRIAS E SERVIÇOS CRIATIVOS.

A Teoria da Cauda Longa pode ser resumida nos seguintes termos: nossa cultura e 
nossa economia estão cada vez mais se afastando do foco em alguns hits

relativamente pouco numerosos (produtos e mercados de tendência dominante), 
no topo da curva de demanda, e avançando em direção a uma grande quantidade 

de nichos na parte inferior ou na cauda da curva da demanda.

As caudas longas surgem por um importante gatilho econômico: a redução dos 
custos de alcançar os nichos.  E o que possibilita a queda destes custos varia 
de mercado para mercado, geralmente envolvendo a atuação de uma ou mais 

de três forças poderosas.



A primeira força é a democratização das ferramentas 
da produção.  E o melhor exemplo disso é o 
computador pessoal, que pôs todas as coisas nas 
mãos das pessoas (figura abaixo, retirada do livro A 
Cauda Longa, de Chris Anderson).



Uma segunda força está reduzindo os custos de consumo, 
pela democratização da distribuição (figura abaixo).  O fato 
de qualquer um ser capaz de produzir conteúdo só é
significativo se outros puderem desfrutá-lo. O PC 
transformou todas as pessoas em produtores e editores, 
mas foi a Internet que converteu todo mundo em 

distribuidores.



A terceira força é a ligação entre a oferta e 
a demanda, apresentando os consumidores 
a esses novos bens, agora disponíveis com 
mais facilidade, e empurrando a demanda 
cauda abaixo (figura abaixo).





The three perspectives on world politics

Resistance within a centre-
periphery structure; conflict
between bottom-up and
top-down processes

Rule-governed
behaviour in a 
polyarchical society

Limited order within an
anarchical society

Outcomes

Exploitation and resistanceManagement of global 
problems

Competitive pursuit of
national interest

Processes

Economic classes and their
representantives

State and non-state
organizations

StatesActors

Dominance and resistanceInterdependence and
globalization

Power and securityPerspective

Fonte: Perspectives on World Politics (2006). Edited by Richard Little and Michael Smith.  Routledge.  3rd. Edition.
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Fonte: Wired, 12.08 (2004)







UMA VISÃO ESPACIAL DA 
SOCIEDADE

(Pierre Bourdieu)

“O espaço social é hierarquizado pela desigual distribuição 
dos capitais”

A descrição da sociedade em termos de espaço social 
permite enfatizar a dimensão relacional das posições sociais.

Diferentes formas de capital permitem estruturar o espaço 
social: o capital econômico, o capital cultural, o capital social, 
e o capital simbólico.



– Capital Econômico: constituído pelos 
diferentes fatores de produção (terras, fábrica, 
trabalho) e pelo conjunto dos bens econômicos; 
renda, patrimônio, bens materiais.
– Capital Cultural: corresponde ao conjunto das 
qualificações intelectuais produzidas pelo sistema 
escolar ou transmitidas pela família. Este capital 
pode existir sob três formas: em estado 
incorporado, como disposição duradoura do corpo 
(por exemplo, a facilidade de expressão em 
público); em estado objetivo, como bem cultural 
(a posse de quadros, de obras);  em estado 
institucionalizado, isto é, socialmente sancionado 
por instituições (como os títulos acadêmicos);



– Capital Simbólico: corresponde ao conjunto de 
rituais (como as boas maneiras ou o protocolo) 
ligados à honra e ao reconhecimento. Afinal, 
apenas o crédito e a autoridade conferem a um 
agente o reconhecimento e a posse das três outras 
formas de capital. Ele permite compreender que as 
múltiplas manifestações do código de honra e das 
regras de boa conduta não são apenas exigências 
de controle social, mas são constitutivas das 
vantagens sociais com consequências efetivas.
– Capital Social: define-se essencialmente como 
o conjunto das relações sociais de que dispõe um 
indivíduo ou grupo. A detenção deste capital 
implica um trabalho de instauração e manutenção 
das relações, isto é, um trabalho da sociabilidade: 
convites recíprocos, lazer em comum, etc.



COMPOSIÇÃO DO CAPITAL

(diferencia posições no interior das situações 
de classe pela relativa preponderância de 
capital, econômico e cultural, possuído pelos 
incumbentes)

CONVERSÃO DE 
CAPITAL

(diferencia posições de acordo 
com as trajetórias dos 
incumbentes, ou seja, de 
acordo com a mudança ou 
estabilidade que eles tenham 
experimentado ao longo do 
tempo no volume e 
composição do seu capital)

CLASSE SOCIAL......deve ser tratada em relação não com o indivíduo ou com uma 
população (i.e, um agregado de indivíduos), mas com o HABITUS DE CLASSE, que é
definido como um sistema socialmente constituído de disposições (tendências, aptidões, 
inclinações, talentos) que orientam pensamentos, percepções, expressões e ações.

A situação de 
classe é uma 
função da 
posição 
combinada nestes 
eixos

VOLUME DE CAPITAL

(diferencia localizações no sistema 
ocupacional de acordo como volume 
total de capital, econômico e cultural, 
possuído pelos incumbentes)

MODELO DE ESTRUTURA DE CLASSE  (Pierre Bourdieu)



“Distinction: A Social Critique of the Judgement of 
Taste” (Distinção: Uma Crítica Social do Julgamento do Gosto).  
Pierre Bourdieu, publicado em 1979, e traduzido para o inglês em 
1984).  Harvard University Press, 2002.  11ª Edition.

Há uma Economia dos Bens Culturais, mas ela tem 
uma lógica específica.  Os sociólogos se dedicam a 
estabelecer as condições em que o consumo destes bens, e 
os gostos por eles, são produzidos.  Ao contrário de visões 
ideológicas, onde o gosto é considerado um “dom da 
natureza”, a observação científica mostra que as 
necessidades culturais são produto da ascensão social e 
da educação.  

Pesquisas mostram que todas as práticas culturais 
(visitas à museus, idas à concertos, leituras, etc), e 
preferências em literatura, pintura ou música, são 
intimamente relacionadas com nível educacional



(medidos pelas qualificações ou escolaridade) e 
secundariamente por origem social.  O peso relativo da 
“educação doméstica” e da educação formal (cujas 
efetividade e duração são fortemente dependentes da 
origem social) varia de acordo com a extensão pela qual as 
diferentes práticas culturais são reconhecidas e ensinadas 
pelo sistema educacional; e a influência da origem social é
mais forte- outras coisas permanecendo constantes – em 
uma cultura “extra-curricular” e avançada;

Isto tudo predispõe os gostos a funcionarem como 
“marcadores de classe”.  A maneira em que cultura tem 
sido adquirida reside na maneira de usá-la (a importância 
das maneiras);

O consumo de arte e cultura são predispostos, 
conscientemente e deliberadamente ou não, a preencher 
uma função social de legitimar diferenças sociais.



“Homem Plural: os determinantes da ação”.  
Bernard Lahire (2002). Vozes

SOCIEDADES TRADICIONAIS

• Fraca demografia

• Inter-conhecimento forte (onde 
cada um pode exercer um controle sobre o 
controle sobre o ouro)

• Divisão do trabalho e diferenciação de
funções sociais e das esferas de atividade
pouco desenvolvidas (impossível distinguir as
esferas de atividade econômica, política,
jurídica, religiosa, moral, científica, filosófica,
claramente separadas uma das outras)

• Onde não se encontram muitos modelos de
socialização diferentes, concorrentes, e
contraditórios.

SOCIEDADES AVANÇADAS

• Extensas tanto do ponto de vista espacial 
quanto demográfico

• Forte diferenciação das esferas de ação, 
das instituições, dos produtos culturais e 
dos modelos de socialização

• Menos estabilidade das condições de 
socialização. 

• Entre a família, a escola, os grupos de 
iguais, as muitas instituições culturais, os 
meios de comunicação, etc, que são muitas 
vezes levados a frequentar, os filhos de 
nossas formações sociais confrontam-se 
cada vez mais com situações heterogêneas, 
concorrentes e, à vezes, até em contradição 
umas com as outras do ponto de vista de 
socialização que desenvolvem.



Pluralidade dos Contextos Sociais e dos Repertórios de Hábitos

• Heterogeneidade das experiências socializadoras
• Vivemos (relativamente) simultânea e sucessivamente em contextos sociais 
diferenciados
• Presença do passado, presente da ação: a articulação passado-presente só
toma todo o seu sentido quando “passado” (incorporado) e “presente”
(contextual) são diferentes, e a articulação se torna importante quando os 
próprios “passado” e “presente” são fundamentalmente plurais e 
heterogêneos

Processos de Incorporação-Interiorização-Internalização

• A criança, o adolescente e, depois, o adulto, não incorporam, propriamente 
falando, “estruturas sociais”, mas hábitos corporais, cognitivos, avaliadores, 
apreciativos, etc, isto é, esquemas de ação, maneiras de fazer, de pensar, de 
sentir e de dizer adaptados (e às vezes limitados) a contextos sociais 
específicos.  Interiorizam modos de ação, de interação, de reação, de 
apreciação, de orientação, de percepção, de categorização, etc, entrando 
pouco a pouco nas relações sociais de interdependência com outros atores 
ou entretendo, pela mediação de outros atores, relações com múltiplos 
objetos, cujo modo, ou modos de apreciação aprendem. 



Como o mundo social é incorporado ?

O que é um indivíduo socializado ?

Interesso-me pelas escolhas culturais 
dos indivíduos;

Na minha pesquisa de práticas 
culturais eu revelo significativas 
variações dos mesmos indivíduos 
devidas, em particular, a heranças 
individuais de provisões menos 
homogêneas. Por exemplo, os 
indivíduos lêem “alta literatura”, mas 
eles irão se comportar 
dissonantemente quando comparado 
com o cinema ou, pior ainda, em frente 
à televisão, desde que estejam numa 
situação privada ou quando têm 
isenção de pagamento.



Fonte: Valor Econômico, 04/12/2007







Fonte: http://www.ifi.unicamp.br/~brito/artigos , 1997

Distorção do Sistema de C&T&I no 
Brasil



GRUPOS DE PESQUISA NO BRASIL

SUDESTE               51,8%
SUL                         24,0%
Sub-Total                 75,8%

NORDESTE            15,0%
CENTRO-OESTE     5,3%
NORTE                     3,9%
Sub-Total                24,2%

PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL

SUDESTE               58,0%
SUL                         19,0%
Sub-Total                 77,0%

NORDESTE            14,0%
CENTRO-OESTE     6,0%
NORTE                     3,0%
Sub-Total                23,0%

INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO 
SUPERIOR NO BRASIL

SUDESTE               51,3%
SUL                         15,9%
Sub-Total                 67,2%

NORDESTE            15,6%
CENTRO-OESTE    12,1%
NORTE                       5,1%
Sub-Total                  32,8%

Fonte: Dados de Capes e CNPq de 2002/03, e IBGE

BRASIL:

POPULAÇÃO             PRODUÇÃO

SUDESTE     42 %        SUDESTE      58 %
SUL               15 %        SUL                17 %
NORDESTE  28 %        NORDESTE  14 %
C. OESTE       7 %        C. OESTE        7 %
NORTE           8 %        NORTE            4 %







Evolução da escolaridade média dos jovens no Brasil ao 
longo das duas últimas décadas
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Evolução ao longo das duas últimas décadas da porcentagem dos 
jovens que tiveram acesso a universidade dentre aqueles que 

completaram o nível médio, por idade: Brasil
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Tempo necessário para o Brasil atingir a escolaridade média entre 
jovens que o Chile tem hoje
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Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). Caracterización Socio Economica Nacional (CASEN) de 2000.

10,3

10,3

Apesar do progresso, ainda estamos muito 
aquém em termos de oferta de oportunidades 

educacionais aos jovens.



Tempo necessário para o Brasil atingir a escolaridade média entre 
jovens que a elite na região sul tem hoje 
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• Apenas 13% dos brasileiros freqüentam cinema alguma
vez por ano;

• 92% dos brasileiros nunca freqüentaram museus;

• 93,4% dos brasileiros jamais freqüentaram alguma 
exposição de arte;

•78% dos brasileiros nunca assistiram a espetáculo de 
dança, embora 28,8% saiam para dançar;

• Mais de 90% dos municípios não  possuem  salas de 
cinema, teatro, museus e espaços culturais multiuso;

PROGRAMA MAIS CULTURA – Indicadores da Exclusão



• O  brasileiro  lê  em  média  1,8 livros   per  capita/ano  
(contra 2,4  na Colômbia e 7 na França, por exemplo);

• 73%  dos  livros  estão  concentrados   nas   mãos   de   
apenas  16%  da população;

• O  preço  médio  do   livro   de   leitura   corrente  é de  
R$ 25,00, elevadíssimo  quando  se compara  com  a 
renda do brasileiro nas classes C/D/E;

• Dos  cerca  de  600 municípios  brasileiros  que nunca 
receberam uma biblioteca, 405 ficam no Nordeste, e 
apenas dois no Sudeste;

PROGRAMA MAIS CULTURA – Indicadores da Exclusão



• 82%  dos  brasileiros não possuem computador em
casa, destes, e 70% não tem  qualquer acesso a internet  
(nem no trabalho, nem na escola);

• 56,7 % da população ocupada na área de cultura não
têm carteira assinada ou trabalha por conta própria;

• A  média  brasileira  de  despesa  mensal  com  cultura  
por família é de  4,4%  do  total  de  rendimentos, acima 
da educação (3,5%), não  variando  em  razão  da classe 
social, ocupando a 6ª posição dos gastos mensais da 
família brasileira.

PROGRAMA MAIS CULTURA – Indicadores da Exclusão





Fonte: destes dados e dos 7 slides à frente: Ideiasnet (2007).



















Infra-estrutura do Detelpe- 01
Sistema de Retransmissão de Televisão da TV Pernambuco



... em uma única infra-estrutura de rede multimídia, 
de alta velocidade e alta disponibilidade

Integração das comunicações de voz, dados, imagens, áudio …

TECNOLOGIA DA 
TELECOMUNICAÇÃO

TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO

CONVERGÊNCIA DIGITALTECNOLOGIAS INTEGRADAS

Convergência Digital
TV Digital, Mobile TV

Movimagem+ Detelpe =
Ambiente integrado de produção e difusão de conteúdo televisivo e multimídia



Secretaria de Administração e Reforma do Estado – SARE
Agência Estadual de Tecnologia da Informação - ATI

RedeRedeRede



• Está crescendo de forma surpreendente o número de jovens que completam o ensino 
médio no Estado:

• Rendimento e movimento escolar no ensino médio regular (Pernambuco)

Ano Letivo Aprovados Reprovados Abandono Concluintes
2002 303.855 24.877 74.280 82.394
2003 318.901 28.773 76.669 98.026 (*)

(*) 76,1% egressos da rede estadual; 17,5% da rede privada; 4,0% da rede municipal; e 0,81% da rede federal.

Fonte: Sinopse da Educação Básica 2004 (a partir do Censo Escolar 2004 do INEP/MEC) 

Ou seja, houve um aumento de 19% no número de concluintes do ensino médio entre
2002 e 2003. Se essa taxa se manteve em 2004, o número de concluintes deverá ser de 
116.624 jovens. Se ela for mantida em 2005, nós deveremos ter tido a conclusão no 
ensino médio de 138.750 jovens. Supondo uma estimativa mais conservadora de 
crescimento de 10% ao ano, provavelmente devemos ter tido a conclusão de 118.611
jovens em 2005, o que já é um número espantoso.



• Dos 98.026 que concluiram em 2003, 40% eram
egressos do turno diurno, e 60% eram do turno
noturno, o que indica que a maioria deve ter passado
por condições mais adversas de aprendizado, já que
devem ter optado pelo estudo à noite p/trabalharem
durante o dia.

• Outra constatação. Destes 98.026 concluintes, um 
total de 57.582 (ou seja 59%) era do sexo feminino, e 
destas 58% estudaram à noite.

• Dos mesmos 98.026 que concluiram em 2003, apenas
36% tinham correspondência em idade/série; ou seja, 
64% dos concluintes tinham mais de 20 anos de idade. 



• Olhando para os dados dos jovens que
ingressaram no Ensino Superior em 2003 
(predominantemente por meio do 
vestibular), temos os seguintes números
(do INEP):

• TOTAL 45.778

IES públicas 20.353
- Federais 7.970
- Estadual 5.387 ( )
- Municipais 5.387

IES privadas 25.425
- Particulares 12.483
- Confessionais/

Comunitárias 12.942

• Mesmo com esse número (45.778 
ingressantes no ensino superior) não se 
pode afirmar que todos tenham saído
daquele universo dos 98.026 que
concluiram o ensino médio em 2003, já
que há o conjunto que opta p/ingressar
sem necessariamente ter acabado de 
concluir o ensino médio.

• Mas mesmo assim, a diferença entre
estes números (98.026 - 45.778 = 
52.248) é um número muito alto de 
jovens que não estão prosseguindo na
sua formação, ou estão fazendo outras
coisas, tais como procurando
oportunidades de trabalho, sem a devida
qualificação.

• Além disso, destes 45.778 que estão no 
ensino superior, muitos não têm emprego
ou condições adequadas de 
manutenção. 
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